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Estudos das Tradições Clássicas  

Horário: 6ª f. das 9h às 13h     

Docente: Marcos Tognon 

Ementa/Programa:   
 

Eis a ementa oficial, Catálogo 2012 da Graduação em Arquitetura e Urbanismo na Universidade Estadual de Campinas: 

 

HH779 História da Arquitetura e Urbanismo I  

OF:S-2 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S FM:75%  

Ementa: Introdução à arquitetura clássica: Grécia e Roma na Antiguidade. A linguagem clássica da arquitetura. 

Vitrúvio e o Renascimento. O Renascimento italiano e a arquitetura na Europa. A arquitetura e a cidade brasileira 

no período colonial. 

 

 

Seguindo as indicações oficiais dessa ementa, será desenvolvido um conjunto de temáticas abrangentes, nas aulas 

expositivas e nos diversos exercícios, que deverão seguir quatro eixos fundamentais: 

1) a formação de um “vocabulário” da Arquitetura Clássica, especialmente a partir das tradições edificatórias e urbanas 

da Antigüidade greco-romana interpretadas pelo Renascimento europeu; 

2) a determinação do campo de conhecimento – conceitos, proposições e fundamentos, modelos e exempla – da 

Arquitetura Clássica, do texto vitruviano De Architectura (século I a.C.) às suas traduções e modernas versões 

manualísticas (a partir do século XV d.C.); 

3) as relações de convergência e de mútua inferência entre a pequena escala (o edifício, o monumento) e a grande escala 

(a praça, a cidade) nos contextos europeu, ibérico e americano; 

4) o estudo e a compreensão das técnicas de edificação e dos respectivos sistemas construtivos que foram predominantes 

no Ocidente até recentemente, e que constituem parte essencial de quase todo o patrimônio edificado na Europa e na 

América Latina. 

 

Assim, os temas de aula são: 

Renascimento Italiano; 

O Desenho do Patrimônio Antigo e o Vocabulário da Arquitetura nos séculos XV-XVIII; 

As técnicas construtivas históricas na Europa e na Brasil Colônia; 

O ideal de cidade moderna no Renascimento; 
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Expansão da cultura humanista italiana entre os séculos XV-XVIII no universo ibero-americano; 

 

As cidades brasileiras e a “Arquitetura Colonial”; 

Didática 

1) Aulas Expositivas 

Com o objetivo de apresentar os principais conteúdos referentes ao programa da disciplina, o docente promoverá aulas 

expositivas, utilizando recursos visuais, a respectiva bibliografia específica de cada tema e a orientação para os estudos 

de aprofundamento; também serão desenvolvidos exercícios em sala de aula, com o objetivo de fomentar um vocabulário 

formal relativo à Arquitetura Colonial Brasileira, em diversos aspectos (tipologias construtivas, esquemas de implnatação 

de cidades, aspectos construtivos e ornamentais). 

 

2) Leituras Dirigidas 

As leituras fundamentais para a disciplina estão apresentadas na bibliografia; os textos de acompanhamento das aulas 

estarão disponibilizados na pasta de História da Arquitetura Brasileira na Setor de Reprografia da Biblioteca do IFCH. 

 

3) Prova Bimestral 

A prova bimestral terá como base, respectivamente, os textos das leituras obrigatórias do bimestre, além das aulas 

expositivas.  

 

4) Viagem de Estudos 

Desde a primeira experiência em 2000, a viagem para as cidades históricas de Minas Gerais tem demonstrado uma 

importante etapa na consolidação dos conhecimentos estudados na disciplina, especialmente em uma das regiões mais 

significativas para a nossa arte, arquitetura e cultura do período colonial.  Os estudantes devem fazer um trabalho de 

campo durante o período da viagem, que será 

 

5) Trabalho final 

Trata-se de um estudo monográfico de uma obra de arquitetura do Brasil Colonial visitada e conhecida durante a viagem 

de estudos para Minas Gerais. O trabalho de campo em Ouro Preto, somado às pesquisas bibliográficas, foramrão a base 

do Trabalho final. 

 

6) Ambiente do Ensino Aberto - Teleduc 

Considerado um instrumento para complementar e informar aos estudantes sobre os recursos utilizados em sala de aula, 

como também orientar as pesquisas e demais atividades da disciplina, usaremos regularmente o ambiente de Ensino 

Aberto da Unicamp; todas as comunicações entre o docente e os estudantes serão efetivadas através desse sistema. 
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Avaliação 

A avaliação final, por média ponderada, será estabelecida pelos conceitos obtidos individualmente nas seguintes 

atividades discentes: 

- Prova sobre o conteúdo da Bibliografia indicada e das aulas expositivas (Bimestre 1); 

- Exercícios gráficos em sala de aula; 

- Trabalhos de campo desenvolvido na viagem para Ouro Preto. 

 

Bibliografia/Cronograma:  
 

a) Vitrúvio. 

 [GRANGER] On Architecture. Tradução de Frank Granger. Cambridge, Mass.:Harvard Univ. 1983-85. * 

[GROS FR] De l’Architecture. Tradução de P. Gros et alii. Paris: Belles Letres,1969-.* 

[GROS IT] De Architectura. Tradução dirigida por P. Gros. Turim: Einaudi, 1997.* 

[PERRAULT] Le dix libres d’architecture de Vitruve corrigés et traduits en 1684 par Claude Perrault. Liége: Pierre 
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b) Tratados e manuais. 

ALBERTI, L.B., Dell’Architettura. Tradução de G. Orlandi. Milão: Il polifilo, 1966.* 

PALLADIO, Andrea, The four books on architecture. Cambridge: The MIT, c1997.* 

VÁRIOS, Trattati con l aggiunta degli scritti di architettura / Pietro Cataneo, Giacomo Barozzi da Vignola Milão: Il 

Polifilo, 1985.* 

WARE, William R. The American Vignola. Scranton: International Textbook, 1920.* 
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